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O seminário contou com a 
participação de sindicalistas de 
todo o país e teve transmissão ao 
vivo pelo site do Dieese. "Em tem-
pos de terceirização irrestrita e de 
avanço da precarização, sobretudo 
com a modalidade intermitente, é 
fundamental a realização de deba-
tes que tenham por centro a preo-
cupação com a segurança da classe 
trabalhadora no ambiente de tra-
balho", afirmou o representante da 
CTB na abertura do evento, Rene 
Vicente, presidente da CTB-SP

Victor Pagani, do Dieese, fez 
uma explanação sobre as conse-
quências da reforma trabalhista 
no aumento dos acidentes de tra-
balho, que já são exorbitantes no 
país e no adoecimento da classe 
trabalhadora e suas famílias por 
causa da precarização das relações 
de trabalho e cortes no orçamento 
da saúde.

O debate foi além da reforma 
trabalhista e tratou também da 
Emenda Constitucional (EC) 95, 

DIA MUNDIAL EM MEMÓRIA ÀS VITIMAS DE ACIDENTES

Fórum Nacional das Centrais Sindicais em 
Saúde do Trabalhador e Trabalhadora

que congela por 20 anos os investi-
mentos no serviço público e os sa-
lários dos servidores. “É um desas-
tre principalmente para a saúde e 
educação das filhas e filhos da clas-
se trabalhadora”, disse Almeida.

Todos os participantes pe-
diram a revogação da EC 95 por 
sua inconstitucionalidade e por 
ser “extremamente nociva ao país 
e à sociedade”, garantiu Vicente. 
O procurador José Fernando Ruiz 
Maturana, representante da Co-
ordenadoria Nacional de Defesa 
do Meio Ambiente do Trabalho 
(Codemat), do Ministério Público 
do Trabalho (MPT) falou sobre a 
relação da Justiça do Trabalho e o 
movimento sindical.

O representante do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), Francis-
co Funcia explicou que a situação 
pode ficar ainda muito mais grave 
porque “podemos ficar sem o SUS 
(Sistema Único de Saúde) e com 
o congelamento determinado pela 
EC 95, as pessoas podem ficar sem 

atendimento médico nenhum”.
De acordo com um estudo 

feito pelo Ministério do Trabalho e 
pela Previdência Social, entre 2012 
e 2016, 3,5 milhões de trabalha-
doras e trabalhadores sofreram aci-
dentes de trabalho no país. O que 
dá uma média de 700 mil aciden-
tes por ano.

Esses dados motivaram o Fó-
rum Nacional das Centrais Sin-
dicais em Saúde do Trabalhador e 
Trabalhadora realizar o Seminário 

28 de abril – Dia Mundial em Me-
mória às Vítimas de Acidentes e 
Doenças Relacionadas do Trabalho.

De acordo com o estudo, a 
economia teve um prejuízo, du-
rante os cinco anos pesquisados, 
de R$ 22 bilhões em indenizações 
por afastamento do trabalho e pior 
ainda, com o trabalho informal 
esse prejuízo poderia chegar R$ 
40 bilhões. Nesse mesmo período 
ocorreram 13.363 acidentes de tra-
balho fatais.

“Não há saúde pública de qualidade sem a efetiva participação da classe trabalhadora na sua formulação”, disse Gilda Almeida, 
dirigente da Central dos Trabalhadores do Brasil e da Federação Nacional dos Farmacêuticos, no Seminário 28 de abril – Dia Mundial 

em Memória às Vítimas de Acidentes e Doenças Relacionadas ao Trabalho, na manhã desta quinta-feira (26), na sede do Departamento 
Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos (Dieese), em São Paulo. O evento teve a equipe do CEREST Registro

CAMPANHA 
Dia Mundial de Combate ao Trabalho Infantil 

é comemorado no Vale do Ribeira 
Vale do Ribeira 

contará com CISTT 
O Vale do Ribeira con-

tará com uma Comissão in-
tersetorial de Saúde do Tra-
balhador e da Trabalhadora 
- CISTT. O processo inicial já 
se iniciou e deve ser escolhido 
nos próximos meses a direto-
ria, constituída por membros 
intersetoriais. A CISTT tem 
a finalidade de articular polí-
ticas e programas de interesse 
para a Saúde do Trabalhador e 
da Trabalhadora. 

No dia 12 de junho, a equipe 
do CEREST promoveu ações no 
Dia Mundial de Combate ao Traba-
lho Infantil.  Entre as ações a entrega 
de folderes nas ruas do centro de Re-
gistro com o objetivo de promover  
atos de sensibilização alusivas à data. 

As ações também aconteceram 
na cidade de Iporanga em rodas de 
conversa com jovens do Programa 
Ação Jovem, que receberam camise-
tas e brindes. Em Sete Barras agen-
tes comunitários de saúde do curso 
Itinerários do Saber também recebe-
ram brindes.  
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Este ano, o Dia Mundial da 
Segurança e a Saúde no Trabalho e 
no Dia Mundial contra o Trabalho 
Infantil se uniram em uma campa-
nha conjunta para melhorar a se-
gurança e a saúde dos trabalhado-
res jovens e acabar com o trabalho 
infantil. A campanha conjunta teve 
como objetivo acelerar a ação para 
alcançar o Objetivo de Desenvol-
vimento Sustentável, e atingir am-
bientes de trabalhos seguros para 
todos os trabalhadores até 2030 e 
atingir o objetivo de acabar com 
todas as formas de trabalho infan-
til até 2025. As discussões sobre o 
assunto contaram com o CEREST 
de Registro. 

O dia 28 de abril foi instituído 
pela Organização Internacional do 
Trabalho - OIT, em 2003, como Dia 
Mundial em Memória às Vítimas de 
Acidentes e Doenças Relacionadas 
ao Trabalho e como o dia oficial da 
Segurança e da Saúde nos Locais de 
Trabalho. No Brasil, o Dia Nacional 

em Memória das Vítimas de Aciden-
tes e Doenças Relacionadas ao Traba-
lho, a ser celebrado em 28 de abril 
a cada ano, foi estabelecido pela Lei 
Nº 11.121, de 25 de maio de 2005. 

Anualmente,   em   todo   o   
país   são   realizadas   diferentes 
manifestações  com  o  objetivo  de  
alertar  a  sociedade  sobre  as  re-
percussões  humanas,  econômicas  

UNIÃO

Campanha em conjunto quer acabar 
com trabalho infantil 

A Fundacentro adotou o tema sugerido pela OIT:  Geração  Segura  e  Saudável, a qual uniu a campanha do Dia Mundial de Segurança 
e Saúde no Trabalho e o Dia Mundial contra o Trabalho Infantil, ou seja, acelerar ações do Objetivo do Desenvolvimento Sustentável

Tratam-se de ações per-
manentes de vigilância ao tra-
balho intersetorial nas ações e 
proteção ao trabalho infanto-
-juvenil. As rodas de conversa 
visam discussão sobre trabalho 
infanto-juvenil.   Foram rea-
lizados em 2017, 32 reuniões 
em municípios do Vale do 
Ribeira onde são realizados o 
trabalho preventivo. 

Nestas ações os jovens par-
ticipam de rodas de conversas de 
interação e participação, dinâ-
micas de grupo inseridas nas ro-
das de conversa com intuito de 
auxiliar e avaliar as razões para 
adiar ou iniciar no mercado de 
trabalho precocemente.

O projeto Trabalho Infantil, 
do CEREST Registro, é destina-
do a jovens inclusos nas redes 

PREVENÇÃO
Cerest promove 32 encontros sobre o trabalho infanto-juvenil  

O CEREST teve 570 participantes e realizou encontros que visam ações preventivas de combate ao
trabalho infantil nos municípios abrangentes

sociais de cada município – AÇÃO 
JOVEM, programa de transferência 
de renda com objetivo de estimular 
a conclusão da escolaridade básica. 

Possibilita aos jovens beneficiários a 
continuarem o aprendizado para o 
desenvolvimento pessoal e a inserção 
no mercado do trabalho que inclui 

estudantes de 15 a 24 anos, com 
prioridade para aqueles com renda 
familiar de até um quarto do salário 
mínimo por pessoa.

e  sociais  das  más  condições  de 
trabalho e proporcionar uma refle-
xão sobre as doenças, os acidentes 
de trabalho, as mutilações, o sofri-
mento e as mortes. 
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A equipe multiprofissional 
do Cerest Registro promoveu 
no dia 12 de março das come-
morações do Dia Mundial do 
Combate às LER/DORT, nas 
Faculdades Integradas do Vale 
do Ribeira – FVR, em Registro. 
Para marcar a data, alunos do 
curso de Fisioterapia, Enferma-
gem, Fonoaudiologia e Nutrição 
participaram da palestra: “Atu-
ação do Profissional de Fisiote-
rapia na Saúde do Trabalhador e 

COMEMORAÇÃO

CEREST celebra o Dia Mundial de 
Combate às LER/DORT

da Trabalhadora”, proferida pela 
enfermeira especialista em saú-
de pública e Gestão Pública em 
Saúde, Ezeiza Barbosa Stocker. 

A abertura do evento foi 
feita pela diretora técnica do CE-
REST Registro, Marlene Pereira 
da Rocha e pelo coordenador téc-
nico do curso de Fisioterapia, da 
FVR, professor Anderson Mar-
tins da Silva. A coordenadora do 
CEREST aproveitou a oportuni-
dade para falar da importância 

do evento para os profissionais 
e também do funcionamento do 
CEREST no Vale do Ribeira e 
seus canais de comunicação com 
os profissionais da Região.  

Ezeiza Barbosa Stocker falou 
sobre o conceito de LER/DORT 
para uma plateia lotada não so-
mente por futuros fisioterapeu-
tas, mas para futuros profissionais 
em que a saúde é o principal foco. 
Sobre saúde publica, a especialis-
ta pincelou um pouco da história 

do SUS e de como a universaliza-
ção do serviço é tão importante 
para o brasileiro seja ele de qual-
quer profissão ou posicionamen-
to social, mas que não funciona 
em sua plenitude, principalmente 
com as atuais mudanças políticas. 

Da equipe do CEREST par-
ticiparam também a enfermeira 
Tainá Rafaely Monsores, o enge-
nheiro civil Douglas Nascimento 
e o tecnólogo em Segurança do 
Trabalho, Urio Dantas Pioker.  

Participantes do Evento na FVR discutiram o sistema de saúde brasileiro e a situação da saúde pública nos dias de hoje 
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Os delegados da 1ª Con-
ferência Nacional de Vigilância 
em Saúde (1ª CNVS) atenderam 
à provocação dos organizadores 
do evento e se manifestaram no 
painel de recados que questiona-
va “Por que defender a Vigilância 
em Saúde?”. E ainda foram além. 
Escreveram ali muitas frases em 
defesa do Sistema Único de Saú-
de (SUS) e de bandeiras peculia-
res a cada movimento. O evento 
ocorreu, em Brasília e contou 
com representantes do CEREST 
de Registro. 

A delegada Eurides de Jesus 
Domingues, de Goiás, cravou a 
frase “O SUS é nosso” e assinou 
embaixo. De acordo com ela, 
todo espaço democrático para a 

SUS

CEREST Registro participa da Conferência 
Nacional de Vigilância em Saúde 

defesa da maior política pública 
do Brasil é muito bem-vindo. “É 
uma iniciativa ótima. Ao escrever 
no painel, me sinto com a cidada-
nia bem mais aflorada”, afirmou.

Para o coordenador Nacio-
nal de Plenária e 1º secretário 
do Conselho de Saúde de Goiás, 
Venerando Lemes, defender o 
SUS significa também defender 
a Vigilância em Saúde. Por isso, 
deixou seu recado no painel da 
conferência.

“Este é um espaço de afir-
mação da democracia, em que as 
pessoas passam para defender não 
só a Vigilância em Saúde, mas 
principalmente o SUS. Porque o 
SUS que nunca correu tanto ris-
co quanto agora e precisamos nos 

unir em sua defesa”, justificou.
Trabalhador da Vigilância 

Sanitária e Epidemiológica do 
Maranhã, João Nery Silva Costa 
também aprovou a iniciativa. “É 
um painel democrático que re-
presenta os desejos e necessidades 
não só das pessoas que estão aqui, 
mas desejos e necessidades coleti-
vos de toda a sociedade, como a 

defesa do SUS e a defesa da vigi-
lância”, afirmou.

Para o trabalhador, a parti-
cipação popular precisa assegurar 
as conquistas da luta pela saúde 
pública e impedir novos retro-
cessos. “Se o SUS não for devi-
damente financiado, ele morre. 
E nós morremos junto com ele”, 
afirmou.

Foram dois eventos ocorren-
do em sequencia, iniciando-se 
com o II Encontro da CISTT – 
Comissão Intersetorial de Saúde 
do Trabalhador e da Trabalha-
dora, no qual teve a palestra do 
Dr. Antonio Rebouças, sobre o 
Impacto da Reforma Trabalhis-
ta e Previdenciária na Saúde do 
Trabalhador e a apresentação de 
importantes experiências de par-
ticipação e controle social: Mo-
vimento Sem Terra do Pontal do 
Paranapanema, Associação dos 
Expostos e Intoxicados por Mer-
cúrio Metálico (AEIMM), Asso-
ciação Brasileira dos Expostos ao 
Amianto (ABREA) e o Projeto 
Nacional de Articulação e Qua-

lificação do Controle Social – re-
alizado pelo DIESAT (Departa-
mento Intersindical de Estudos e 
Pesquisas em Saúde e Ambiente 
de Trabalho).

No XIX Encontro Esta-
dual da RENAST, a palestra 
magna foi proferida pela Dra. 
Ana Figueiredo, com o tema: a 
Vigilância em Saúde do Traba-
lhador nas Temáticas da Con-
ferência Nacional de Vigilância 
em Saúde. Também contou com 
a apresentação de experiências 
por parte de vários serviços e 
Pósteres com temas diversos e 
que muito contribuíram para a 
qualificação das ações em Saúde 
do Trabalhador.

MOSTRA DE EXPERIÊNCIAS
• Acidentes de trabalho envol-

vendo terceiros na rede de distri-
buição elétrica Brasileira.

• “Chega de Trabalho Infan-
til”: Violação do Direito Funda-
mental à Saúde Infanto-Juvenil.

• A importância da integração 
e trabalho conjunto das instâncias 
de atenção à saúde, vigilância, re-
gulação e representação sindical na 
garantia da segurança e saúde no 
trabalho rural – relato de experiên-
cia exitosa.

• Construção de processo de 
trabalho conjunto e efetivo entre 
GVE XVII e GVS XVII amplian-
do a participação e atuação de dife-
rentes áreas de interlocução técnica 
no campo/território das vigilâncias 
municipais.

• Estratégia de intervenção 
na rede privada do município de 
Diadema: notificações dos agravos 
relacionados ao trabalho como res-
ponsabilidade de saúde.

• Grupo regional de estudos 
de saúde mental e trabalho do Ce-
rest Bauru.

• Sistema de Rastreamento de 
Acidentes do Trabalho - SISRAT.

• Estratégia utilizada para o in-
cremento das notificações de agravos 

TROCA DE EXPERIÊNCIAS 
XIX Encontro Estadual da Renast e 2º Encontro Estadual da CISTT

Coordenadora do CEREST apresentou trabalho no XIX Encontro Estadual da Renast. Evento ocorreu entre os dias 3 e 5 de outubro de 
2017, em São Paulo, e contou com a participação de mais de 150 pessoas.

relacionados ao trabalho no Sistema 
de Informação de Agravos de Noti-
ficação – SINAN no município de 
Santos.

PÓSTERES
• No sentido de garantir a 

participação de todos na discussão, 
foi desenvolvida uma dinâmica de 
grupo que resultou na elaboração 
de propostas de ação já disponibili-
zadas ao público do evento.

• “As Ações de Saúde do Traba-
lhador nos Instrumentos de Plane-
jamento do SUS” - Adilson Soares 
- Coordenadoria de Controle de 
Doenças da Secretaria de Estado da 
Saúde /São Paulo (CCD-SES/SP).

• “A construção da análise de 
situação de saúde dos trabalhado-
res” – Flávia Ferreira Souza – Co-
ordenadoria Geral de Saúde do 
Trabalhador / Ministério da Saúde.

• Observatório Digital de 
Saúde e Segurança no Trabalho – 
Dra Célia Stander – MPT – Minis-
tério Público do Trabalho (https://
observatoriosst.mpt.mp.br/).

 A avaliação do evento foi bas-
tante positiva, por possibilitar um 
encontro produtivo entre parceiros 
de trabalho, com atualizações téc-
nicas e troca de ideias.
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O CVS (Centro de Vigilân-
cia Sanitária) organizou no mês de 
Abril o 3º Seminário Estadual sobre 
o Amianto com o objetivo de refle-
tir e avaliar as ações empreendidas 
dando cumprimento ao parágrafo 
único do Art. 5º da Lei Estadual 
12864/2007 que instituiu a “Sema-
na de proteção contra o Amianto”. 
As discussões tiveram a participação 
do CEREST de Registro. 

O ano de 2017 foi marcado 
pelo banimento do amianto no 
Brasil, com a confirmação pelo 
Supremo Tribunal Federal da cons-
titucionalidade das Leis Estaduais 
que tratavam do tema e eram ob-
jeto de Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade, dentre elas a Lei Esta-
dual nº 12.684/2007.

 Os municípios, na condição 
de gestor do Sistema de Vigilância 

AMIANTO 

CEREST participa de discussões 
em Seminário Estadual 

Sanitária no âmbito de seus limites 
territoriais atuaram de forma com-
patível com sua função de promo-
ção e proteção da saúde da popula-
ção, de acordo com as disposições 
legais sobre a competência do Sis-
tema Único de saúde em relação à 
saúde dos trabalhadores.

Desde que a Lei Estadual en-
trou em vigor no ano de 2007, as 
ações educativas e de conscientiza-
ção desenvolvidas pelos membros 
de Vigilância Sanitária Municipal 
junto aos comerciantes de mate-
riais de construção tiveram pleno 
assentimento e a partir de então, 
produtos a base de amianto não 
foram mais encontrados sendo co-
mercializados em nosso município, 
não havendo, portanto a necessi-
dade de aplicação de sanções legais 
cabíveis até o momento.

 A LEI ESTADUAL Nº 12.684/2007 
ESPECIFICA A PROIBIÇÃO DO USO DO 
AMIANTO NO ESTADO DE SÃO PAULO. 
DENTRE AS MEDIDAS ESTÃO:

- Produzir, fabricar, transfor-
mar, preparar, manipular, fracio-
nar, embalar ou reembalar, arma-
zenar, comprar, vender, ceder ou 
utilizar qualquer tipo de amianto 
ou asbesto ou outros materiais que, 
acidentalmente, tenham fibras de 
amianto em sua composição;

- Instalar materiais constru-
tivos com amianto nas edificações 
novas, incluindo instalações provi-
sórias (canteiros de obras);

- Expor à venda ou entregar 
ao consumo e uso de produtos à 
base de amianto ou asbestos ou ou-
tros materiais que, acidentalmente, 
tenham fibras de amianto em sua 
composição;

- Demolir, remover ou subs-
tituir materiais a base de amianto 
sem adotar medidas para proteção 
e preservação da saúde dos traba-
lhadores e do meio ambiente.

 Há duas décadas muitas 
telhas, pastilhas de freio e caixas 
d’água, entre outros produtos, 
eram fabricados com fibra de as-
bestos, mais conhecido como 
amianto, no Brasil. Nos dias de 
hoje, a matéria-prima já foi proi-
bida em mais de 50 países por ser 
comprovadamente cancerígena. A 
Organização Mundial da Saúde 
(OMS) afirmou que cerca de 100 
mil pessoas morrem por ano devi-
do a doenças causada pelo asbestos. 

Produtos que utilizam o amianto estão proibidos desde 2017 

O CEREST participou pela 
segunda vez do Tetarte que visa 
estimular a amamentação. Por 
meio da arte, o Tetarte busca des-
mistificar a amamentação, abrin-
do um espaço para divulgação de 
informações e troca de experiên-
cias. “O projeto Tetarte nos con-
vidou a unir forças com as mães 
do mundo todo. A intenção é que 
possamos nos reunir para ama-
mentar, conversar, trocar dicas e 
experiências ao ar livre”, disse a 

AMAMENTAÇÃO 
CEREST participa do Projeto Tetarte 

Em solo tupiniquim, a produção 
ainda é liberada e o país é um dos 
cinco maiores utilizadores e expor-
tadores do mundo.

O amianto é uma fibra mine-
ral que tem propriedades impres-
sionantes: resistência a altas tem-
peraturas, boa qualidade isolante, 
flexibilidade, durabilidade, incom-
bustibilidade, resistência ao ataque 
de ácidos, entre outras. Além disso, 
os dois tipos do material - serpen-
tinas (amianto branco) e anfibólios 
(amiantos marrom, azul e outros) 
– são matérias-primas de baixo 
custo, o que levou o amianto a ser 
considerado o “mineral mágico”, 
ampliando seu uso ao longo do 
século XX.

Com o passar do tempo, o “mi-
neral mágico” se transformou em 
“poeira assassina”. As constantes do-
enças causadas em trabalhadores da 
indústria de amianto, trabalhadores 
da construção civil, mineiros e me-
cânicos que lidam com freios foram 
estudadas e se comprovou a pericu-
losidade do material. O problema se 
dá na inalação do amianto. As fibras 
do pó estimulam mutações celulares 
dentro do organismo que originam 
tumores que podem causar câncer de 
pulmão, especialmente o mesotelio-
ma. As partículas do amianto, quan-
do inaladas, nunca mais se libertam 
do organismo. Um câncer de pul-
mão pode aparecer em um indivíduo 
30 anos depois de ele ter inalado a 
poeira de asbestos, o que dificulta o 
diagnóstico preciso dos médicos.

coordenadora do CEREST, Mar-
lene Rocha. 

O “Red Tetarte” é um projeto 
de origem chilena e que ocorreu 
concomitantemente em 37 locali-
dades espalhadas pelo mundo. O 
encontro aconteceu em 4 de março 
no Bunkyo.

Nascido da preocupação pes-
soal de Paloma Leiva Álvarez, ide-
alizadora do projeto, o Tetarte fez 
um convite para unir forças com as 
mães do mundo todo. 
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Os seminários de Toxicovigilância tem sido dedicados a comemoração do Dia Estadual de Combate à Intoxicação por Agrotóxico, 
instituído pela Lei Estadual nº 14.736/ 2012, como um dia de reflexão sobre o uso de agrotóxicos

A equipe do Cerest Registro 
participou do 4º Seminário Es-
tadual de Toxicovigilância cuja 
temática principal foram as ex-
periências de redução do uso dos 
agrotóxicos. Os Seminários de 
Toxicovigilância tem sido dedi-
cados a comemoração do Dia Es-
tadual de Combate à Intoxicação 
por Agrotóxico, instituído pela 
Lei Estadual nº 14.736/ 2012, 
como um dia de reflexão sobre 
o uso dos agrotóxicos,  e temos 
apresentado seus impactos na 
saúde humana e ao ambiente.

No Brasil, em 2016, foi 
proposta uma Lei que institui 
a Política Nacional de Redu-
ção de Agrotóxicos, através de 
iniciativa popular, com o obje-
tivo de implementar ações que 
contribuam para a redução pro-
gressiva do uso dos agrotóxicos 
na produção agrícola, pecuária, 
extrativista e nas práticas de ma-
nejo dos recursos naturais, com 
ampliação da oferta de insumos 
de origens biológicas e naturais, 
contribuindo para a promo-
ção da saúde e sustentabilidade 
ambiental, com a produção de 
alimentos saudáveis. Entende-
mos necessário conhecer essas 

AGROTÓXICOS 

CEREST Registro participa de 4º Seminário 
Estadual de Toxicovigilância

propostas. Mas, é necessário co-
nhecer experiências de produção 
agroecológica e de sua promo-
ção desenvolvidas por produ-
tores agrícolas, universidades e 
instituições estaduais. 

Na oportunidade foram re-
passados os resultados da Cam-
panha  “Eliminando a capina 
química das cidades paulistas”, 

até o presente, um trabalho que 
vem sendo desenvolvido pelo 
Sistema Estadual de Vigilância 
Sanitária – SEVISA, sob coor-
denação do Núcleo de Toxicovi-
gilância do Centro de Vigilância 
Sanitária/CCD-SES-SP.

Também foram apresentados 
as informações Epidemiológicas 
das Intoxicações relacionadas a 

Agrotóxicos ocorridos no esta-
do de São Paulo; a Campanha 
Estadual “Eliminando a capina 
química nas cidades paulistas” e 
o Programa Nacional de Redução 
de Agrotóxicos – PNARA. Acon-
teceu também a mesa Redonda 
- Experiências de produção de 
alimentos sem agrotóxicos, agro-
ecologia e sustentabilidade.

O CEREST participou do 
evento onde houve apresenta-
ções culturais, entrega de certi-
ficados do Concurso de Redação 
“Saúde para Todos”, escovódro-
mos com orientações de saúde 
bucal, cálculo de IMC (peso, 
altura, circunferência), exercí-
cios físicos, terapias holísticas e 
orientações sobre Febre Amare-
la, saúde do trabalhador, ergo-
nomia e descarte correto de lixo.

A programação contou ainda 

com a participação do CAPS, do 
Conselho Municipal de Saúde, 
do Fundo Social de Solidariedade 
com o Polo da Beleza e do Senac 
com a oferta de quick massagem, 
reflexologia, aferição de pressão e 
teste de glicemia.

As atividades contaram com 
a organização e participação das 
secretarias municipais de Saúde, 
Esportes, Educação, Cultura, Meio 
Ambiente, Trânsito e Serviços Mu-
nicipais, além do Fundo Social.

COMEMORAÇÃO 
CEREST participa de atividades no Dia 

Mundial da Saúde em Registro 
A Prefeitura de Registro promoveu uma extensa e produtiva 
programação para comemorar o Dia Mundial da Saúde,em 

Registro, na Praça dos Expedicionários



CERESTRegistro Julho / 2018
8

O Congresso foi presidido pelo vice-coordenador do Cepedisa/USP, Fernando Aith, 
e contou com painéis, grupos temáticos e exposições de pósteres

O VII Congresso Ibero-
-Americano de Direito Sanitário 
foi realizado pela Rede Ibero-
-Americana de Direito Sanitá-
rio, por meio de sua Secretaria 
Executiva, o Centro de Estudos 
e Pesquisas de Direito Sanitário 
da Universidade de São Paulo – 
CEPEDISA, entre os dias 18 e 
20 de outubro de 2017 com o 
tema “Direito à saúde em Esta-
dos democráticos: experiências 
contemporâneas”, sendo presi-
dido pelo Prof. Fernando Aith, 
Vice-Coordenador Científico do 
CEPEDISA.

O VII Congresso Ibero-
-Americano de Direito Sanitário 
e o XIII Seminário Internacio-
nal de Direito Sanitário teve o 
tema “Direito à Saúde em Es-
tados Democráticos: Desafios 
Contemporâneos”. A Fiocruz 
participou de dois painéis no dia 
20 de outubro, com o coordena-
dor do Núcleo de Estudos sobre 

DIREITO SANITÁRIO 

VII Congresso Ibero-Americano conta com 
participação do CEREST Registro

Bioética e Diplomacia em Saúde 
(Nethis/Fiocruz Brasília).

José Paranaguá de Santana, 
como mediador da mesa “De-
safios para a efetivação da saúde 
como um direito universal”, e 
com o pesquisador da Escola Na-
cional de Saúde Pública (ENSP/
Fiocruz), Claudio Cordovil, que 
foi expositor do painel “Direito 
à saúde, regulação estatal e polí-
ticas de medicamentos”.

A conferência de abertu-
ra foi proferida pelo professor 
emérito da Faculdade de Direito 
Sanitário da USP, Dalmo Dalla-
ri, no dia 18. No último dia de 
congresso, a diretora geral do 
Centro de Estudos e Pesquisas 
de Direito Sanitário (Cepedisa/
USP), Sueli Gandolfi Dallari, 
recebeu um prêmio em homena-
gem a sua contribuição ao direi-
to à saúde, oferecido pela Rede 
Ibero-Americana de Direito Sa-
nitário. 

O Movimento Abril Verde 
luta para marcar o mês de abril 
com a cor da segurança no ca-
lendário nacional. A intenção 
é concentrar anualmente nesse 
período uma série de atividades 
(muitas das quais já ocorrem 
por ocasião do Dia Mundial da 
Segurança e Saúde no Trabalho, 
em 28 de abril), dando-lhes mais 
visibilidade e manifestações de 
apoio à causa.

Segundos dados da Organi-
zação Internacional do Trabalho 
da ONU (OIT), as condições 
perigosas continuam a ser uma 
ameaça diária para dezenas de 
milhões de trabalhadores em 
todo o mundo. Mais de 313 
milhões de trabalhadores sofrem 
acidentes de trabalho não fatais 

a cada ano, o que equivale a 860 
mil pessoas feridas no trabalho 
diariamente. Enquanto isso, a 
cada dia, 6.400 pessoas morrem 
em acidentes, resultando em 2,3 
milhões de mortes a cada ano. 
No Brasil, o número chega a 4 
mil mortes anuais.

Além disso, o trabalho não 
envolve o risco somente de aci-
dentes, há também o de doenças. 
No mundo, são 160 milhões de 
pessoas que sofrem com doenças 
profissionais e 2,02 milhões de 
pessoas que morrem a cada ano 
em decorrência de enfermidades 
relacionadas ao trabalho.

MAIS SOBRE O MOVIMENTO 
ABRIL VERDE

Como o próprio nome 

PREVENÇÃO 
Palestras marcam “Abril Verde” e “Dia Mundial de Segurança 

e Saúde no Trabalho: Geração Segura e Saudável”
Com palestras no SENAC , o CEREST Registro promoveu o Abril Verde na Cidade em uma Iniciativa popular e de participação 

espontânea que chama a atenção da sociedade brasileira para a adoção de uma cultura permanente de prevenção de acidentes do 
trabalho e doenças ocupacionais

traduz, o Abril Verde é um 
movimento, não uma campa-
nha. Ou seja, cada cidadão, 
entidade ou empresa pode 
utilizá-lo em suas ações de 
conscientização tanto no mês 
de referido como em outros 
meses do ano.

O Abril Verde foi o mês 
escolhido, pois no dia 7 se 
comemora o Dia Mundial da 
Saúde e no dia 28, o Dia Mun-
dial em Memória às Vítimas 
de Acidentes e Doenças Rela-
cionadas ao Trabalho, proposta 
pela OIT (Organização Inter-
nacional do Trabalho) a todos 
os países membros. Verde foi 
a cor escolhida por estar asso-
ciada aos cursos relacionados à 
saúde.


